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Resumo:
Esta revisão integrativa dialoga a respeito das avaliações externas 
no  Brasil  com  foco  no  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da 
Educação  Básica  (SAEB).  Entre  as  medidas  adotadas  pelas 
políticas públicas, no contexto da educação, estão as formulações 
de  implantações  de  sistemas  de  avaliações  externas.  Essas 
instituídas para proporcionar conhecimentos sobre a realidade da 
educação brasileira e a partir dos resultados encontrados sugerir 
estratégias para melhorar a aprendizagem e os resultados. Desde a 
década  de  1990  é  sistematizado  uma  avaliação  do  ensino 
fundamental e médio, e em 1994, por meio da Portaria n. 1.795 de 
27 de dezembro, foi criado o SAEB que se configura enquanto 
principal sistema de avaliação da qualidade da educação básica, e 
a cada dois anos avalia os estudantes regularmente matriculados 
nas séries finais do ensino fundamental e médio. Já a Prova Brasil, 
que foi  implementada a partir  de 2005 e o são avaliações para 
diagnóstico, em larga escala, elaboradas pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC). 
Entretanto,  as  realizações  das  avaliações  externas  da  educação 
básica  não  garantem  a  qualidade  dos  processos  e  práticas 
educacionais, porém em certa medida podem impactar diretamente 
nas escolas, devido à importância e reflexão que é dedicada aos 
resultados.
Palavras-chave: Avaliação externa. SAEB. Prova Brasil.
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Abstract 
This integrative review discusses external assessments in Brazil 
with a focus on the Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB). Among the measures adopted by public policies, 
in  the  context  of  education,  are  the  formulations  for  the 
implementation  of  external  evaluation  systems.  These  were 
established to  provide knowledge about  the reality  of  Brazilian 
education and,  based on the results  found,  suggest  strategies to 
improve  learning  and  results.  An  evaluation  of  primary  and 
secondary education has been systematized since the 1990s, and in 
1994, through Ordinance no. 1,795 of December 27th, the SAEB 
was created, which is the main system for evaluating the quality of 
basic  education,  and  every  two  years  it  evaluates  students 
regularly enrolled in the final grades of elementary and secondary 
education. The Prova Brasil, which was implemented from 2005 
onwards, is a large-scale diagnostic assessment prepared by the 
Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio 
Teixeira  (INEP/MEC).  However,  external  evaluations  of  basic 
education do not guarantee the quality of educational processes 
and practices, but to a certain extent they can have a direct impact 
on schools, due to the importance and reflection that is dedicated 
to the results.
Keywords: External evaluation. SAEB. Test Brazil.

Resumen
Esta  revisión  integradora  analiza  las  evaluaciones  externas  en 
Brasil  con un enfoque en el  Sistema Nacional  de Avaliação da 
Educação Básica  (SAEB).  Entre  las  medidas  adoptadas  por  las 
políticas públicas, en el contexto de la educación, se encuentran 
las  formulaciones  para  la  implementación  de  sistemas  de 
evaluación  externa.  Estos  fueron  establecidos  para  brindar 
conocimiento sobre la realidad de la educación brasileña y, a partir  
de los resultados encontrados, sugerir estrategias para mejorar el 
aprendizaje  y  los  resultados.  Desde  la  década  de  1990  se 
sistematizó una evaluación de la educación primaria y secundaria, 
y  en  1994,  mediante  la  Ordenanza  núm.  1.795,  del  27  de 
diciembre,  se  creó  el  SAEB,  que  es  el  principal  sistema  de 
evaluación de la calidad de la educación básica, y cada dos años 
evalúa a los estudiantes matriculados regularmente en los últimos 
grados  de  la  educación  básica  y  media.  La  Prova  Brasil, 
implementada a partir de 2005, es una evaluación de diagnóstico 
de gran escala elaborada por el Instituto Nacional de Estudos e  
Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira  (INEP/MEC).  Sin 
embargo,  las  evaluaciones  externas  de  la  educación  básica  no 
garantizan la calidad de los procesos y prácticas educativas, pero 
en cierta medida pueden tener un impacto directo en las escuelas, 
debido a la importancia y reflexión que se dedica a los resultados.
Palabras clave: Evaluación externa. SAEB. Prueba Brasil.

ALMEIDA, R. S.;  COSTA, M. C. R. Avaliações externas no Brasil: Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Ets Humanitas – Revista 
de Ciências Humanas, Curitiba, n.2, v.2, p.122-132, 2024. DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.11238404

123



INTRODUÇÃO

No contexto atual, faz-se necessa� rio a discussa"o sobre a avaliaça"o, sobretudo 

no a&mbito das polí�ticas pu� blicas para o avanço na qualidade do ensino. Muitas vezes 

sa"o  realizadas  com  objetivo  de  obter  um  diagno� stico  preciso  e  qualificadas  dos 

aspectos a serem melhorados no contexto educacional. 

As  avaliaço" es  podem  apresentar  contribuiça"o  para  o  monitoramento  das 

polí�ticas pu� blicas, a partir da coleta, sistematizaça"o e ana� lise de dados e informaço" es 

relativos aos estudantes, professores e gestores de escolas pu� blicas e privadas. 

Conforme Luckesi (2000) o ato de avaliar supo" e dois processos: diagnosticar e 

decidir. Na"o sendo possí�vel a tomada de uma decisa"o sem um pre�vio diagno� stico. Em 

primeiro lugar e�  preciso diagnosticar,  qualificar o objeto da avaliaça"o e somente a 

partir dos dados constatados e�  possí�vel a atribuiça"o de uma qualidade. Nesse sentido, 

o ato de avaliar, deve passar por um gesto de acolhimento, qualificaça"o, para assim, 

ser tomada uma decisa"o. Quando atuamos junto a pessoas, a qualificaça"o e a decisa"o 

necessitam  ser  dialogadas.  Ainda  para  o  autor,  o  ato  de  avaliar  na"o  e�  um  ato 

impositivo, mas sim um ato dialo� gico, amoroso e construtivo. 

Segundo  os  autores  Alavarse,  Bravo  &  Machado  (2013)  a  concepça"o  de 

avaliaça"o como um processo amplo de auxí�lio para tomada de deciso" es no campo dos 

sistemas de ensino e�  recente no Brasil. Tal processo busca contemplar compete&ncias e 

habilidades, o pro� prio currí�culo, os ha�bitos de estudo dos estudantes, as estrate�gias 

de  ensino  dos  professores,  e  o  tipo  de  gesta"o  dos  diretores  e  os  recursos  a  eles 

oferecidos para melhor realizar seu trabalho. 

Entre as medidas adotadas pelas polí�ticas pu� blicas, no contexto da educaça"o, 

esta"o  as  formulaço" es  de  implantaço" es  de  sistemas  de  avaliaço" es  externas.  Essas 

instituí�das para proporcionar conhecimentos sobre a realidade da educaça"o brasileira 

e  a  partir  dos  resultados  encontrados  sugerir  estrate�gias  para  melhorar  a 

aprendizagem e os resultados. 

De acordo com Gatti (2014) os modelos nacionais de avaliaça"o de desempenho 

foram introduzidos na de�cada de 1990 junto com a participaça"o do Brasil no segundo 
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Programa  Internacional  de  Avaliaça"o  de  Proficie&ncia  Educacional  que  hoje  e�  

conhecido como Programa Internacional de Avaliaça"o de Estudantes (PISA). 

Entretanto,  as  realizaço" es  das  avaliaço" es  externas  da  educaça"o  ba� sica  na"o 

garantem a qualidade dos processos e pra� ticas educacionais, pore�m em certa medida 

podem  impactar  diretamente  nas  escolas,  devido  a>  importa&ncia  e  reflexa"o  que  e�  

dedicada  aos  resultados  e  o  trabalho  que  e�  realizado  posteriormente  pelos 

profissionais da educaça"o de cada instituiça"o escolar. 

COMPREENDENDO O MECANISMO DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS E O SISTEMA DE 

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (SAEB)

Conforme  o Ministe�rio  da  Educaça"o  (2023)  desde  a  de�cada  de  1990  e�  

sistematizado uma avaliaça"o do ensino fundamental e me�dio, e em 1994, por meio da 

Portaria nº 1.795 de 27 de dezembro, foi criado o Sistema Nacional de Avaliaça"o da 

Educaça"o Ba� sica (SAEB) que se configura enquanto principal sistema de avaliaça"o da 

qualidade da educaça"o ba� sica, e a cada dois anos avalia os estudantes regularmente 

matriculados nas se�ries finais do ensino fundamental e me�dio. 

Ja�  a Prova Brasil, que foi implementada a partir de 2005 e o sa"o avaliaço" es para 

diagno� stico,  em  larga  escala,  elaboradas  pelo  Instituto  Nacional  de  Estudos  e 

Pesquisas Educacionais Aní�sio Teixeira (INEP/MEC). Cujo principal objetivo e�  avaliar 

a qualidade do ensino ofertada pelo sistema educacional brasileiro a partir de testes 

padronizados e questiona� rios socioecono& micos. Como assinalam Bonamino & Souza 

(2012): 

Desde a sua criaça"o, o SAEB configura-se como uma avaliaça"o com 
desenho apropriado para diagnosticar  e  monitorar  a  qualidade da 
educaça"o ba� sica nas regio" es geogra� ficas e nos Estados brasileiros. Em 
1995, foram introduzidas inovaço" es metodolo� gicas em seu desenho, 
as quais consolidaram sua configuraça"o atual; sa"o elas: i) inclusa"o da 
rede  particular  de  ensino  na  amostra;  ii)  adoça"o  da  Teoria  de 
Resposta  ao  Item  (TRI),  que  permite  estimar  as  habilidades  dos 
alunos  independentemente  do  conjunto  especí�fico  de  itens 
respondidos;  iii)  opça"o  de  trabalhar  com  as  se�ries  conclusivas  de 
cada ciclo escolar, (4ª e 8ª se�rie do ensino fundamental e inclusa"o da 
3ª se�rie do ensino me�dio); iv) priorizaça"o das a� reas de conhecimento 
de  lí�ngua  portuguesa  (foco  em  leitura)  e  matema� tica  (foco  em 
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resoluça"o de problemas); v participaça"o das 27 unidades federais; vi) 
adoça"o  de  questiona� rios  para  os  alunos  sobre  caracterí�sticas 
socioculturais e ha�bitos de estudo (Bonamino & Souza, 2012, p. 376).

Nessa perspectiva, a Lei de Diretrizes e Bases da Educaça"o Nacional (LDB), Lei 

nº 9.394, em 20 de dezembro de 1996 enfatizou as avaliaço" es externas, como uma 

caracterí�stica da polí�tica educacional  brasileira.  Conforme o artigo 9º da LDB que 

estabelece como incumbe&ncias da Unia"o:

VI - assegurar processo nacional de avaliaça"o do rendimento escolar 
no ensino fundamental,  me�dio  e  superior,  em colaboraça"o  com os 
sistemas  de  ensino,  objetivando  a  definiça"o  de  prioridades  e  a 
melhoria da qualidade do ensino; VIII - assegurar processo nacional 
de avaliaça"o das instituiço" es de educaça"o superior, com a cooperaça"o 
dos  sistemas  que  tiverem  responsabilidade  sobre  este  ní�vel  de 
ensino; IX - autorizar, reconhecer, credenciar, supervisionar e avaliar, 
respectivamente, os cursos das instituiço" es de educaça"o superior e os 
estabelecimentos do seu sistema de ensino (BRASIL, 1996, n.p).

De modo que a avaliaça"o de desempenho escolar, vinculada a programas de 

avaliaça"o externa de redes escolares, como programa de governos, e�  recente no Brasil.

A  Prova  Brasil  e�  aplicada  com  estudantes  do  5º  e  9º  ano  do  ensino 

fundamental.  Aqui  faremos  um  recorte  especí�fico  no  quinto  ano.  Na  aplicaça"o  do 

exame,  os estudantes  respondem  a  questo" es  de  lí�ngua  portuguesa,  com  foco  em 

leitura,  e  matema� tica,  com  foco  na  resoluça"o  de  problemas.  Ja�  na  parte  do 

questiona� rio socioecono& mico, os estudantes fornecem informaço" es sobre fatores de 

contexto  que  podem  estar  associados  ao  desempenho.  Ale�m  dos  estudantes,  os 

professores  e  gestores  tambe�m  respondem  aos  questiona� rios  que  coletam  dados 

demogra� ficos, perfil profissional e de condiço" es de trabalho.

Desse  modo,  o  principal  objetivo da Prova Brasil  e�  identificar  como esta�  o 

desempenho nas escolas pu� blicas, como tambe�m o desempenho dos estudantes. Ha�  

dois conceitos em jogo para a qualidade desse instrumento educacional para que se 

obtenha o IKndice de Desenvolvimento da Educaça"o Ba� sica (IDEB), que corresponde a>  

me�dia do desempenho dos estudantes junto, com o fluxo escolar. 
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Dentro  da  polí�tica  de  fortalecimento  das  avaliaço" es  externas,  em  2007,  foi 

criado o IDEB, este indicador conjuga o desempenho dos estudantes na provas do 

SAEB com os í�ndices de aprovaça"o no Censo Escolar de cada unidade escolar. 

As  provas  padronizadas  aplicadas  pelo  governo  durante  toda  a  educaça"o 

ba� sica,  a exemplo, da Prova Brasil  tinham calenda� rios diferentes.  Em 2018, o MEC 

decidiu unificar o nome – todas passaram a ser chamadas de SAEB – e as datas de 

aplicaça"o. E partir de 2019 todas as avaliaço" es externas passaram a ser identificadas 

como  Sistema  Nacional  de  Avaliaça"o  da  Educaça"o  Ba� sica  (SAEB)  com  o 

aprimoramento  nos  questiona� rios  e  plataformas  do  SAEB,  ale�m  da  revisa"o  das 

matrizes de avaliaça"o.

Portanto,  a  partir  das  informaço" es  do  SAEB  e  da  Prova  Brasil,  o  MEC 

(Ministe�rio  de  Educaça"o  e  Cultura)  e  as  secretarias  estaduais  e  municipais  de 

Educaça"o podem definir aço" es voltadas ao aperfeiçoamento da qualidade da educaça"o 

no  paí�s  e  a  reduça"o  das  desigualdades  existentes,  promovendo,  por  exemplo,  a 

correça"o  de  distorço" es  e  debilidades  identificadas,  direcionando  seus  recursos 

te�cnicos e financeiros para a� reas identificadas como prioridades.

MATRIZ DE REFERÊNCIA SAEB PARA 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

De  acordo  com  Silva  (2019)  a  partir  das  hipo� teses  que  orientam  os 

instrumentos  de  avaliaça"o,  a  Matriz  de  Refere&ncia  deve  explicitar  o  referencial 

curricular  do  que  sera�  avaliado  em  cada  disciplina  e  se�rie,  informando  as 

compete&ncias e habilidades esperadas dos estudantes. EK  importante frisar que essas 

matrizes na"o englobam todo o currí�culo escolar, mas sim recortes. Sa"o baseadas nos 

Para&metros Curriculares Nacionais (PCNs/1997) em consulta nacional aos currí�culos 

propostos  pelas  Secretarias  de  Educaça"o,  no  a&mbito  estadual  e  municipal,  e 

professores  das  redes  pu� blicas  e  privadas,  ale�m  de  livros  dida� ticos  que  foram 

examinados.

A prova SAEB e�  elaborada com base na Matriz de Refere&ncia.  Os conteu� dos 

associados  a  compete&ncias  e  habilidades  esperados  para  cada  se�rie  e  disciplina 

especí�ficas sa"o subdivididos em partes menores. 

ALMEIDA, R. S.;  COSTA, M. C. R. Avaliações externas no Brasil: Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Ets Humanitas – Revista 
de Ciências Humanas, Curitiba, n.2, v.2, p.122-132, 2024. DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.11238404

127



Nesse sentido,  os  descritores  assumem uma associaça"o  entre  os  conteu� dos 

curriculares e as operaço" es mentais desenvolvidas pelos estudantes. Apontam o que 

cada habilidade sugere e sa"o utilizados como apoio para a construça"o dos itens de 

diferentes disciplinas.  De modo geral  visam construir  nos estudantes capacidades, 

conhecimentos  e  experie&ncias,  com  finalidade  de  estarem  preparados  para  as 

diversidades que encontraram dentro e fora de sala de aula. 

Conforme  divulgado  pelo  MEC  (BRASIL,  2020)  os  descritores  de  Lí�ngua 

Portuguesa para o 5º ano do Ensino Fundamental sa"o:

I. Procedimentos de Leitura. D1 – Localizar informaço" es explí�citas em 
um texto. D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressa"o. D4 – 
Inferir uma informaça"o implí�cita em um texto. D6 – Identificar o tema 
de um texto. D11 – Distinguir um fato da opinia"o relativa a esse fato.
II.  Implicaço" es  do  Suporte,  do  Ge&nero  e/ou  do  Enunciador  na 
Compreensa"o  do  Texto.  D5  –  Interpretar  texto  com  auxí�lio  de 
material  gra� fico diverso (propagandas,  quadrinhos,  foto etc.).  D9 – 
Identificar  a  finalidade de textos  de diferentes  ge&neros.III.  Relaça"o 
entre  Textos.  D15  –  Reconhecer  diferentes  formas  de  tratar  uma 
informaça"o na comparaça"o de textos que tratam do mesmo tema, em 
funça"o das condiço" es em que ele foi produzido e daquelas em que 
sera�  recebido. IV. Coere&ncia e Coesa"o no Processamento do Texto. D2 
–  Estabelecer  relaço" es  entre  partes  de  um  texto,  identificando 
repetiço" es ou substituiço" es que contribuem para a continuidade de 
um  texto.  D7  –  Identificar  o  conflito  gerador  do  enredo  e  os 
elementos  que  constroem  a  narrativa.  D8  –  Estabelecer  relaça"o 
causa/conseque&ncia  entre  partes  e  elementos  do  texto.  D12  – 
Estabelecer relaço" es lo� gico-discursivas presentes no texto, marcadas 
por conjunço" es, adve�rbios etc. V. Relaço" es entre Recursos Expressivos 
e Efeitos de Sentido D13 – Identificar efeitos de ironia ou humor em 
textos variados. D14 – Identificar o efeito de sentido decorrente do 
uso da pontuaça"o e de outras notaço" es. VI. Variaça"o Linguí�stica D10 – 
Identificar  as  marcas  linguí�sticas  que  evidenciam  o  locutor  e  o 
interlocutor de um texto (BRASIL, 2020, n.p.). 

Essa  e�  a  Matriz  de  Refere&ncia  para  a  Prova  SAEB  do  5º  ano  do  Ensino 

Fundamental as compete&ncias e as habilidades sa"o voltadas para a leitura e a escrita. 

O  desenvolvimento  das  habilidades  de  leitura,  ale�m  de  proporcionar  um  melhor 

resultado nas avaliaço" es externas, permite aos estudantes terem outra postura diante 

do quantitativo de informaço" es que lhes chegam aos sentidos.
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Em seguida a Matriz de Refere&ncia de Matema� tica com seus descritores para o 

5º ano do Ensino Fundamental: 

I.  ESPAÇO E FORMA. D1 Identificar a localizaça"o/movimentaça"o de 
objeto  em  mapas,  croquis  e  outras  representaço" es  gra� ficas.  D2 
Identificar  propriedades  comuns  e  diferenças  entre  poliedros  e 
corpos  redondos,  relacionando  figuras  tridimensionais  com  suas 
planificaço" es. D3 Identificar propriedades comuns e diferenças entre 
figuras bidimensionais pelo nu� mero de lados, pelos tipos de a&ngulos. 
D4 Identificar quadrila� teros observando as posiço" es relativas entre 
seus lados (paralelos, concorrentes, perpendiculares). D5 Reconhecer 
a conservaça"o ou modificaça"o de medidas dos lados, do perí�metro, da 
a� rea em ampliaça"o e/ou reduça"o de figuras poligonais usando malhas 
quadriculadas. II. GRANDEZAS E MEDIDAS. D6 Estimar a medida de 
grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou na"o. D7 
Resolver  problemas  significativos  utilizando  unidades  de  medida 
padronizadas como km/m/ cm/mm, kg/g/mg, l/ml. 
D8  Estabelecer  relaço" es  entre  unidades  de  medida  de  tempo.  D9 
Estabelecer  relaço" es  entre  o  hora� rio  de  iní�cio  e  te�rmino  e/ou  o 
intervalo  da  duraça"o  de  um  evento  ou  acontecimento.  D10  Num 
problema,  estabelecer  trocas  entre  ce�dulas  e  moedas  do  sistema 
moneta� rio  brasileiro,  em  funça"o  de  seus  valores.  D11  Resolver 
problema  envolvendo  o  ca� lculo  do  perí�metro  de  figuras  planas, 
desenhadas  em  malhas  quadriculadas.  D12  Resolver  problema 
envolvendo  o  ca� lculo  ou  estimativa  de  a� reas  de  figuras  planas, 
desenhadas  em  malhas  quadriculadas.  III.  NUK MEROS  E 
OPERAÇOP ES/AK LGEBRA  E  FUNÇOP ES.   D13  Reconhecer  e  utilizar 
caracterí�sticas  do  sistema  de  numeraça"o  decimal,  tais  como 
agrupamentos e trocas na base 10 e princí�pio do valor posicional. 
D14 Identificar a localizaça"o de nu� meros naturais na reta nume�rica. 
D15  Reconhecer  a  decomposiça"o  de  nu� meros  naturais  nas  suas 
diversas ordens. D16 Reconhecer a composiça"o e a decomposiça"o de 
nu� meros naturais em sua forma polinomial. D17 Calcular o resultado 
de uma adiça"o  ou subtraça"o  de nu� meros naturais.  D18 Calcular  o 
resultado de uma multiplicaça"o ou divisa"o de nu� meros naturais. D19 
Resolver  problema  com  nu� meros  naturais,  envolvendo  diferentes 
significados da adiça"o ou subtraça"o: juntar, alteraça"o de um estado 
inicial  (positiva  ou  negativa),  comparaça"o  e  mais  de  uma 
transformaça"o  (positiva  ou negativa).  D20 Resolver  problema com 
nu� meros  naturais,  envolvendo  diferentes  significados  da 
multiplicaça"o  ou  divisa"o:  multiplicaça"o  comparativa,  ideia  de 
proporcionalidade,  configuraça"o  retangular  e  combinato� ria.   D21 
Identificar diferentes representaço" es de um mesmo nu� mero racional. 
D22 Identificar a localizaça"o de nu� meros racionais representados na 
forma decimal na reta nume�rica. D23 Resolver problema utilizando a 
escrita decimal de ce�dulas e moedas do sistema moneta� rio brasileiro. 
D24 Identificar fraça"o como representaça"o que pode estar associada 
a  diferentes  significados.  D25  Resolver  problema  com  nu� meros 
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racionais  expressos  na  forma  decimal  envolvendo  diferentes 
significados  da  adiça"o  ou  subtraça"o.  D26  Resolver  problema 
envolvendo  noço" es  de  porcentagem  (25%,  50%,  100%).  IV. 
TRATAMENTO  DA  INFORMAÇAP O.  D27  Ler  informaço" es  e  dados 
apresentados em tabelas. D28 Ler informaço" es e dados apresentados 
em gra� ficos (particularmente em gra� ficos de colunas) (BRASIL, 2020, 
n.p.).
 

Tendo em vista, a Matriz de Refere&ncia de Matema� tica para a Prova SAEB do 5º 

ano do Ensino Fundamental as compete&ncias e as habilidades sa"o voltadas para a 

compreensa"o do espaço com suas dimenso" es e formas de constituiça"o. Portanto, tal 

Matriz de Refere&ncia foi pensada com a finalidade de possibilitar itens de avaliaça"o 

que usem contextos que favoreçam aos estudantes explorar,  de modo significativo, 

conceitos, procedimentos e habilidades matema� ticas consideradas ba� sicas para o final 

do 5º ano do Ensino Fundamental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao  longo  de  de�cadas  as  pautas  sobre  avaliaço" es  externa  vem  assumindo 

importa&ncia para as polí�ticas pu� blicas no a&mbito da educaça"o brasileira. Evidencia-se 

que  as avaliaço" es externas servem para o acompanhamento do desenvolvimento de 

estudantes  e  da  escola,  pois  acabam  sendo  ferramentas  que  podem  traduzir  as 

pra� ticas docentes bem como a aprendizado dos estudantes. 

Estudiosos  da  a� rea  apontam que por  um lado e�  importante  o  conhecer  os 

indicadores,  mas  que  por  outro  lado  as  avaliaço" es  de  qualidade  na"o  podem  ser 

reduzidas a eles. Sobretudo, quando a avaliaça"o e�  baseada em apenas duas a� reas, no 

caso,  portugue&s  de  matema� tica.  Ale�m  da  ideia  do  Estado  avaliar  e  controlar,  na 

perspectiva que na"o  se  considera as  especificidades de currí�culos  e  formaço" es  de 

professores. 

Embora, realizadas com fim de alcançar um diagno� stico preciso e qualificado 

dos aspectos a serem melhorados, apresenta limites por ser um recorte da realidade. 

Pore�m,  podem oferecer  elementos para o  monitoramento das polí�ticas  pu� blicas,  a 

partir  da  coleta,  sistematizaça"o  e  ana� lise  de  dados  e  informaço" es  referentes  aos 
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estudantes, professores e gestores de escolas como um todo almejando o avanço na 

qualidade do ensino.
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